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Você provavelmente já 
ouviu falar da Indústria 
4.0 – a nova era da 
produção que conecta 
máquinas, pessoas e 
sistemas por meio de 
tecnologias avançadas 
como IoT, Big Data, 
Cloud Computing, 
automação e robótica 
inteligente

Hoje, esse conceito 
ganha ainda mais 
força ao se integrar 

de forma simbiótica à In-
teligência Artificial (IA), 
tornando os processos pro-
dutivos não apenas digitais, 
mas autônomos, preditivos 
e escaláveis.

A Quarta Revolução In-
dustrial vai além da automa-
ção. Ela permite que empre-
sas tenham monitoramento 
em tempo real do chão de 
fábrica, análise instantânea 
de KPIs críticos como o 
OEE (Overall Equipment 
Effectiveness) e tomada de 
decisão baseada em dados. 
Com a IA, esses sistemas 
aprendem continuamente, 
identificando padrões, pre-
vendo falhas, otimizando 
setups e elevando os níveis 
de eficiência a patamares 
antes inimagináveis.

Segundo o Observatório 
Nacional da Indústria, com 
base em dados da IMARC, 
a Europa lidera a adoção 
da Indústria 4.0 ao incor-
porar robótica, IA e IoT 
em seus processos. No 
Brasil, o cenário ainda é 
de expansão, com projeção 
de crescimento de 21% até 
2028. Apesar do potencial, 
o país enfrenta desafios 
como a adaptação cultural, 
a integração de sistemas e a 
resistência de gestores que 
ainda enxergam a digitali-
zação como algo “distante” 
ou “não para nós”.

Mas a realidade é clara: 
não se trata de tendência, 
mas de sobrevivência. Em-
presas que não se adap-
tarem correm o risco de 
perder competitividade. A 
integração de ERPs com 
sistemas como APS (Advan-
ced Planning and Schedu-
ling) e MES (Manufacturing 
Execution System) cria a 
espinha dorsal da gestão 
digital. Essa combinação 
gera um fluxo inteligente 
de dados, transformando 
informações em decisões 
ágeis, eliminando gargalos 
e elevando a produtividade.

Os benefícios vão desde a 
redução do tempo de setup 
até o aumento da eficiência 
operacional, impactando 
diretamente os custos, a 
qualidade e o crescimen-
to das equipes. Porém, a 
transição exige mudança 
cultural e equipes capaci-
tadas, capazes de aplicar 
metodologias sólidas para 
localizar e solucionar pon-
tos críticos do processo.

Num mundo marcado por 
instabilidades econômicas 
e pelo avanço do protecio-
nismo global, a automação, 
a digitalização e a IA se 
tornam armas estratégicas. 
Empresas que investem 
nessas tecnologias conse-
guem prever cenários, ante-
cipar decisões e conquistar 
resiliência competitiva.

O Brasil ainda está nos 
primeiros passos dessa 
jornada, mas as tecnologias 
já estão ao nosso alcance. 
O primeiro movimento não 
depende das máquinas, e 
sim das pessoas: é abraçar a 
mudança. Indústria 4.0 com 
IA não é futuro. É presente. 
A pergunta é: sua empresa 
está pronta para liderar essa 
transformação?
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de disseminação do conceito de Valor em Saúde. O propósito é o de 
ampliar o alcance das discussões, experiências e práticas apresentadas 
no congresso, criando espaços de imersão e construção colaborativa em 
diferentes regiões do país. Cada encontro será realizado em formato 
intensivo de um dia, com foco na troca de conhecimento, debate técnico 
e fortalecimento das redes locais de saúde. O circuito teve início em 24 
de outubro, em Governador Valadares (MG), segue agora para Maringá 
(PR), no dia 12 de novembro. Saiba mais: (https://conteudo.ibravs.org/
encontros-regionais-clavs-25).

H - Web Summit Lisboa 
O Brasil chega ao Web Summit Lisboa 2025 - que acontece de 9 a 13 
de novembro, em Portugal - com uma delegação de 340 startups e em-
presas inovadoras coordenada pela Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (ApexBrasil), em parceria com o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e outras 
entidades. A diversificação da delegação, composta por empresas de 
todas as regiões do país, revela o cenário promissor de efervescência 
e descentralização do ecossistema de inovação do Brasil que, segundo 
levantamento do Observatório Sebrae Startups, ultrapassou, em agosto, 
a marca de 20 mil empresas inovadoras ativas. O aumento foi de 30% 
no período de um ano.  

I - Expansão Internacional
A The Best Açaí, maior rede de self-service de açaí e sorvetes do país, 
acaba de receber um aporte de R$ 80 milhões da gestora Auster Capital, 
marcando o início de uma nova etapa de expansão nacional e interna-
cional. O investimento, o primeiro de natureza institucional na história 
da empresa, reforça a confiança do mercado no modelo de negócio e na 
gestão da marca, que em 2025 deve atingir R$ 1 bilhão em faturamento. 
A The Best Açaí é referência no setor de alimentação rápida, com um 
modelo escalável e centrado na experiência do consumidor. O capital 
recebido será destinado à aceleração da presença da marca fora do 
Brasil, com planos já em curso para o Paraguai e Estados Unidos, e ao 
fortalecimento da estrutura de governança da companhia.

J - Nota do Enem
A Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) recebe a partir de 
sexta-feira, 31 de outubro, as inscrições para o processo seletivo para 
o preenchimento de 375 vagas por meio da nota do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). A seleção é válida para ingresso no 1º semestre 
letivo de 2026. Os interessados devem se inscrever na página do Vesti-
bular Uerj (https://www.vestibular.uerj.br) até 13 de novembro. A taxa 
de inscrição, no valor de R$ 55, pode ser paga até o dia 14 do mesmo 
mês na rede bancária e em casas lotéricas.

D - Boleto Bancário
Apesar da rápida digitalização dos meios de pagamento na economia 
nacional, o boleto bancário segue como protagonista absoluto nas transa-
ções entre empresas no Brasil. É o que revela o capítulo 1 do Panorama 
do Contas a Pagar 2026, estudo inédito da Qive, antiga Arquivei, que 
analisou mais de 315 milhões de notas fiscais eletrônicas, totalizando 
R$ 3,7 trilhões em valores, entre janeiro de 2023 e setembro de 2025, 
considerando os métodos de pagamento B2B e os 12 principais seg-
mentos econômicos (CNAEs). O estudo será divulgado em 4 etapas ao 
longo dos próximos meses.

E - Presidência da Apamagis 
O Juiz Thiago Massad foi reeleito Presidente da Apamagis (Associação 
Paulista de Magistrados) neste sábado (1º/11), com recorde histórico 
de votos. A chapa única “Nossa Associação – Magistratura Forte” rece-
beu 2.079 votos, 401 a mais do que no pleito anterior. A Apamagis tem 
3.496 associados. A partir de 2026, Thiago Massad seguirá comandando 
a Associação por mais três anos. A seu lado, terá a 2º Vice-Presidente, 
Laura de Mattos Almeida, também reeleita, e o Desembargador Rogério 
Marrone de Castro Sampaio, que assumirá a 1ª Vice-Presidência. 

F - Limpa Nome
Com o objetivo de conter a alta da inadimplência, a Serasa realiza uma 
nova edição do Feirão Limpa Nome, o maior mutirão de negociação de 
dívidas do país. A iniciativa vai até 30 de novembro, reúne mais de 1,6 
mil de empresas parceiras e conta com o apoio dos Correios, oferecendo 
atendimento presencial gratuito em todas as suas mais de 7 mil agên-
cias espalhadas pelo Brasil. Ao todo, são 633 milhões de dívidas com 
ofertas de negociação disponíveis em segmentos como bancos, varejo, 
telecomunicações, financeiras e concessionárias de serviços básicos. 

G - Valor em Saúde 
Dando continuidade ao CLAVS’25 – Congresso Latino-Americano de 
Valor em Saúde, o Instituto Brasileiro de Valor em Saúde (IBRAVS) 
lança os Encontros Regionais CLAVS’25, uma nova etapa da jornada 

A - Oportunidade
A Turbi, locadora de carros 100% digital e quarta maior do país, está com 
19 vagas abertas em diferentes níveis de experiência. As oportunidades 
abrangem áreas como marketing e aquisição de clientes, tecnologia e dados, 
riscos e prevenção a fraudes, operações automotivas, design e criação, 
além de RH e experiência do cliente. Também há posições em banco de 
talentos e freelancers para quem deseja fazer parte do time em diferentes 
formatos. Os modelos de trabalho variam entre presencial, híbrido, remoto 
e freelancer, conforme a função. Os interessados devem se inscrever neste 
link: (https://turbi.inhire.app/vagas?utm_source=chatgpt.com).

B - Otimismo no Varejo
As promoções de novembro, como a Black November e Black Friday, são 
algumas das datas mais esperadas do ano e geram expectativas para varejistas 
e consumidores. Segundo pesquisa do Clube de Diretores Lojistas do Rio 
de Janeiro (CDLRio) e do Sindicato dos Lojistas do Comércio do Município 
do Rio de Janeiro (SindilojasRio), 90% dos 250 comerciantes entrevistados 
esperam um aumento de 3% a 5% nas vendas em relação ao ano passado. 
O levantamento mostra que o otimismo vem, em boa parte, das ações para 
incentivar as compras presenciais. O especialista em direito tributário e 
diretor da Mix Fiscal, Fabrício Tonegutti, alerta sobre a importância do 
planejamento tributário em dia para não prejudicar as vendas.

C - Setor de Pizzarias
Nos dias 17 e 18 de novembro, a Associação Pizzarias Unidas do Brasil 
(Apubra), que há 23 anos atua no fomento de informações de qualidade 
e atualizadas sobre o mercado de pizzarias, realiza o Pizza Summit, maior 
evento do universo da pizza no país. O encontro acontecerá na sede 
do iFood, em Osasco (SP) e reunirá empreendedores, chefs, gestores 
e profissionais do setor em uma imersão dedicada à gestão, marketing, 
operação, inovação e tendências do mercado. Os participantes terão 
acesso a palestras, painéis e experiências práticas com grandes nomes 
do setor, além das oportunidades de networking com fornecedores, 
marcas e especialistas que estão moldando o futuro da pizza no Brasil. 
Inscrições: (https://www.bilheteriaexpress.com.br/ingressos-para-piz-
za-summit-ifood-cursos-e-palestras-406034178144118.html?).

A estimativa foi publica-
da no boletim Focus 
de ontem (3), pesqui-

sa divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC), em 
Brasília, com a expectativa 
de instituições financeiras 
para os principais indica-
dores econômicos. Para 
2026, a projeção da inflação 
permaneceu em 4,2%. Para 
2027 e 2028, as previsões 
são de 3,8% e 3,5%, respec-
tivamente.

A estimativa para este ano 
ainda está acima do teto da 
meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é de 
3%, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior 4,5%.

Depois de queda em agos-
to, em setembro a inflação 

Mercado financeiro 
reduz previsão da inflação

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - 
considerado a inflação oficial do país - passou de 4,56% para 4,55% este ano

A estimativa das instituições financeiras para o crescimento da 
economia brasileira este ano permaneceu em 2,16%.
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crescimento da economia 
brasileira este ano perma-
neceu em 2,16%. Para 2026, 
a projeção para o Produto 
Interno Bruto (PIB) ficou em 
1,78%. Para 2027 e 2028, o 
mercado financeiro estima 
expansão do PIB em 1,9% 
e 2%, respectivamente. 
Puxada pelas expansões 
dos serviços e da indústria, 
no segundo trimestre deste 
ano a economia brasileira 
cresceu 0,4%.

Em 2024, o PIB fechou 
com alta de 3,4%. O resulta-
do representa o quarto ano 
seguido de crescimento, 
sendo a maior expansão 
desde 2021, quando o PIB 
alcançou 4,8%. A previsão 
da cotação do dólar está 
em R$ 5,41 para o fim 
deste ano. No fim de 2026, 
estima-se que a moeda 
norte-americana fique em 
R$ 5,50 (ABr).

oficial subiu 0,48%, com 
influência da alta da conta 
de luz. Em 12 meses, o IPCA 
acumula 5,17%, segundo o 
IBGE.

A estimativa dos analistas 
é que a taxa básica de juros 
encerre 2025 nesses 15% 
ao ano. Para o fim de 2026, 
a expectativa é que a Selic 
caia para 12,25%. Para 2027 
e 2028, a previsão é que ela 

seja reduzida novamente 
para 10,5% ao ano e 10% ao 
ano, respectivamente. Quan-
do o Copom aumenta a taxa 
básica de juros, a finalidade 
é conter a demanda aqueci-
da, e isso causa reflexos nos 
preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. 

Nesta edição do boletim 
Focus, a estimativa das ins-

Consumidores que têm dí-
vidas no cartão de crédito, 
cheque especial, consignado e 
outras modalidades de crédito 
contraídas de bancos e institui-
ções financeiras e que queiram 
negociar esses débitos têm até 
o próximo dia 30 para partici-
par do Mutirão de Negociação e 
Orientação Financeira. Mais de 
160 instituições participam da 
ação, além de parceiros como o 
Banco Central, a Secretaria Na-
cional do Consumidor (Senacon) 
e Procons. Financiamentos de 
veículos, motocicletas e imóveis 
não entram no mutirão.

As negociações poderão ser 
feitas diretamente com as ins-
tituições participantes em seus 
canais oficiais ou pelo portal 
ConsumidorGovBr, um serviço 
público e gratuito que conecta 
consumidores e empresas para 
que encontrem alternativas 
para conflitos de consumo. 

Para solicitar a negociação pela 
plataforma é necessário que o 
consumidor tenha conta Prata 
ou Ouro no aplicativo Gov.br. 
Podem ser negociadas dívidas 
desde que estejam em atraso 
e não tenham bens dados em 
garantia, ou prescritas.

Segundo a Febraban, o mu-
tirão é uma oportunidade para 
negociar os débitos em condições 
especiais, como parcelamento, 
descontos no valor total da dívida 
ou taxas de juros reduzidas para 
refinanciamento. Também será 
possível solicitar apoio presencial 
aos Procons que aderiram ao mu-
tirão para negociar diretamente 
nos canais digitais dos bancos. 
“Para as pessoas superendivi-
dadas o fluxo de negociação é 
diferente, pois exige um maior 
entendimento das dívidas e apoio 
do Procon para criação de um 
plano de pagamento”, explica a 
entidade (ABr).

O presidente Lula conversou 
com moradores da comunidade 
do Jamaraquá, que reúne cerca 
mais de mil famílias de extrati-
vistas e ribeirinhos, na Floresta 
Nacional (Flona) do Tapajós, que 
fica no Oeste do Pará. A visita faz 
parte de uma série de agendas 
prévias à 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima (COP30), que acon-
tecerá no período de 10 a 21 de 
novembro, em Belém, no Pará.

Antes disso, nos próximos dias 
6 e 7, Lula vai presidir a Cúpula 
do Clima, que reunirá dezenas 
de chefes de Estado na capital 
paraense. Por isso, ao longo da 
próxima semana, o presidente 
permanecerá no estado. Aos 
ribeirinhos, ele discursou valo-
rizando a oportunidade que a 
cúpula oferece de dar visibilidade 
à Amazônia e fazer o mundo ter 
um olhar diferente, que vai além 
da preservação da natureza.

Próxima a Alter do Chão, a 
comunidade do Jamaraquá tam-
bém é reconhecida pelo turismo 
de base comunitária, com trilhas 
por dentro da floresta e dos iga-
rapés, e ainda pela fabricação 
de biojóias. A ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, também participou 
da visita. Segundo ela, o estilo 
de vida das famílias da região 
protege a floresta. 

“Aqui é exemplo de bioecono-
mia, aqui é exemplo de sociobio-
diversidade, aqui é exemplo de 
como manter a floresta em pé 
e ela gera condições de vida e 
dignidade para as pessoas”, disse. 
“Aqui tem os extrativistas, aqui 
tem os artesãos e as artesãs, aqui 
tem os seringueiros e seringuei-
ras, aqui são muitas as atividades 
que eles vão combinando ao 
longo do ano”, completou (ABr).

Bancos promovem mutirão para 
negociar dívidas bancárias em atraso

COP30 fará o mundo olhar de uma 
forma diferente para a Amazônia


